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    Aos professores que exercem, cotidianamente, em sala de aula, a digna e indispensável tarefa de combater todas as formas de preconceito, discriminação e intolerância.

  


  
    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Afirmei ao longo deste livro que a xenofobia é um sentimento. Costumamos dar à palavra sentimento um sentido meramente subjetivo, quando não emotivo, como a mera expressão de algo que nos vem de dentro de nós mesmos, como uma emoção que nos sairia das próprias entranhas. É comum que não levemos em conta a dimensão material e social dos sentimentos, que nos parecem abstratos e individuais. Quando aproximamos sentimento de emoção ou de comoção começamos a nos aproximar da dimensão material e social do sentimento. Nosso sistema nervoso e nossos órgãos do sentido participam diretamente da produção de qualquer sentimento que venha nos invadir. Nosso aparelho sensorial, que constitui o ser sensível que somos, abre o nosso corpo e aquilo que chamamos de subjetividade, que já foi nomeado de alma, de espírito, para o mundo exterior. Nada que se passa no que chamamos de nosso interior deixa de estar conectado e relacionado com o que se passa no mundo exterior, à nossa volta. As emoções, os sentimentos têm como um de seus elementos constituintes o que podemos chamar de ambiência, sendo ela, ao mesmo tempo, no caso dos humanos, natural, social e cultural. Mas os sentimentos são também disparados por acontecimentos, por eventos, por choques que advêm do encontro com algo, com alguém, com uma dada situação, com uma dada cena, com a ocorrência de alguma coisa. Diante de uma situação mobilizamos então as vivências, as experiências, as memórias que já temos acerca de uma dada situação, e elas também virão compor o sentimento que iremos manifestar diante de uma dada ambiência e perante um dado acontecimento. Essas memórias podem ser conscientes ou inconscientes, elas podem tanto ser memórias corporais, que nos farão disparar uma dada reação que costumamos nomear de instintiva, nos levarão a fazer dado gesto, como podem pertencer ao domínio da cognição, quando nos valeremos de conhecimentos prévios para lidar com o que estamos vivendo e isso implicará na expressão de um dado sentimento. E, embora costumamos apartar sentimento de racionalidade, da dimensão conceitual, quando nos vemos numa situação, quando experimentamos uma dada vivência, a reação emocional, o sentimento que ela nos possa provocar dependerá, e muito, do tipo de conceitos prévios, dos preconceitos que tenhamos acerca daquilo que está acontecendo ou daquele com que se está entrando em contato. A filósofa e historiadora cultural norte-americana Susan Buck-Morss chama a atenção para o fato de que uma simples expressão facial, o simples fato de fazermos um dado rosto, de fazermos um dado gesto, através dos quais expressamos, manifestamos um sentimento, seria uma síntese individual, mas capaz de ser compreendida pelo coletivo, entre sensações físicas, reações motoras e significados psíquicos. O sentimento se expressa através do corpo, na convergência entre impressão do mundo externo e expressão da reação subjetiva e cognitiva que essa impressão dispara.


    Quando considero a xenofobia um sentimento é porque, antes de mais nada, o sentimento é uma reação complexa, da qual fazem parte sensações, reações motoras e psíquicas, memórias e preconceitos ou conceitos com sentido comum e até mesmo outros sentimentos. Tentei mostrar neste livro que a xenofobia não existe sem o contato sensorial com um outro, aquele visto como estrangeiro, seja por pertencer a uma etnia ou a um grupo humano distinto, por manifestar um modo de vida diferente, seja por pertencer a uma outra nacionalidade, a uma outra classe, a uma outra comunidade religiosa ou mesmo ser visto como fazendo parte de um outro mundo, um terceiro mundo, um mundo cristão ou a um mundo muçulmano. A xenofobia é disparada pelo choque visual, auditivo, olfativo ou tátil com alguém que vai ser percebido como estranho, como estrangeiro. Esse choque com o estrangeiro, antes mesmo de gerar qualquer conceituação, de merecer qualquer explicação, antes de qualquer racionalização, já terá disparado reações sensório-motoras, o corpo já terá reagido diante desse encontro e mobilizado memórias inconscientes, já terá emergido à flor da pele, na face, a expressão de sentimentos que aparecem, quase sempre, associados no complexo emocional que compõem o sentimento de xenofobia. Antes mesmo que possa racionalizar a situação, o rosto e o corpo já terão sido tomados pelo medo, pela rejeição, pela aversão, pelo incômodo, pela recusa, pelo asco, pela raiva, pelo ódio ou já terá expressado curiosidade, atração, desejo, empatia, simpatia, solidariedade. Logo a pessoa mobilizará suas memórias, as informações que tem, as vivências e experiências que já viveu em relação àquele estrangeiro que está diante dele, logo elaborará acerca dele um conceito ou utilizará um conceito prévio, um preconceito que parece ser a ele adequado, e o sentimento que aparecerá ou que manifestará através dos gestos, atitudes e palavras será o resultado complexo e articulado dessas várias camadas de percepções, reações, informações, recordações e noções, articulação que se dá em fração de segundos, dificultando sabermos que elementos foram geradores de tal sentimento.


    A xenofobia é um sentimento, portanto, que se alimenta, como todos, da sensibilidade, da reação sensível, da educação dos sentidos que recebemos na sociedade e na cultura em que vivemos em relação ao ser estranho, ao humano dito estrangeiro, não importando o tipo de estrangeiridade que lhe atribuímos, pois o que procurei mostrar neste livro é que o estrangeiro não apenas se define como aquele que não pertence à mesma nacionalidade — há outras formas de se ser estrangeiro. Dependerá da educação do olhar, da audição, do olfato, do tato, do paladar que recebemos. Podemos reagir negativamente à presença de um estrangeiro somente porque ele se alimenta de coisas estranhas ou desagradáveis para nosso paladar. Mas a xenofobia também depende da memória e da história que temos ou aprendemos acerca de outros povos, das experiências que vivenciamos diretamente ou indiretamente com eles ou sobre eles. A xenofobia está intimamente ligada aos conceitos que nos foram ensinados, que aprendemos, que conhecemos acerca de um outro agrupamento humano. Os preconceitos, os estereótipos, os estigmas, as prenoções, os sentidos comuns intermediam e interferem no contato que estabelecemos com um outro dito e visto como estrangeiro. Estrangeiro é, em si mesmo, um conceito que vai ser aplicado de diferentes formas, para nomear diferentes figuras humanas, em distintas situações e por distintas motivações, como espero ter deixado claro neste livro. Todo ser humano está passível de ser nomeado e vivenciar a condição de estrangeiro, todos nós somos, em algum momento, sujeitos à estrangeiridade. Ou seja, o sentimento de xenofobia está intimamente ligado ao tipo de educação que recebemos, seja a educação dos sentidos, das emoções, dos sentimentos, seja a educação conceitual e cognitiva.


    Por isso fiz questão de escrever este livro e de dedicá-lo a todos aqueles que assumem a tarefa de educar, em nossa sociedade, independente de serem professores, de ter a docência como profissão. A xenofobia, como outras expressões de preconceito, de intolerância, de medo, de rejeição, de aversão, de agressão e de violência só pode ser combatida através das práticas educativas, desde aquelas iniciais, ainda no interior das famílias, na mais prematura infância, até aquelas ministradas nas escolas e universidades. É inegável, no entanto, que grande parte da educação dos sentidos, do corpo e da mente, a educação em valores, hábitos e costumes se faz através dos meios de comunicação de massa, que têm uma enorme responsabilidade pela epidemia xenófoba que se espalha pelo mundo contemporâneo. Esses meios de comunicação, ao mesmo tempo em que colocaram os povos em maior contato, não se prepararam ou não contam com pessoas preparadas para lidar com essa maior proximidade. A presença de jornalistas e comunicadores que veiculam os mais básicos preconceitos sociais e culturais, que pode ser muito bem simbolizado pela cinegrafista húngara agredindo imigrantes, mas também pelos apresentadores de programas policiais no Brasil, faz com que esses meios de comunicação eduquem para o preconceito e a intolerância. À medida que estamos muito mais próximos, a convivência com o ­estrangeiro é um dado inescapável da nossa experiência contemporânea. A globalização do capital e da cultura foi acompanhada da globalização dos fluxos humanos que, mesmo que não possam ter acesso aos melhores e mais velozes meios de transporte, se lançam, como fizeram há milhares de anos atrás, em embarcações as mais precárias, sem as quais a espécie não teria se espalhado para todos os continentes, para chegarem aos lugares onde esperam ter melhores condições de vida e onde possam evitar a morte iminente que os espreitava em seus locais de origem.


    Este livro, além de ser dirigido a educadores e profissionais dos meios de comunicação, que precisam melhor se informar e se formar para efetivamente educarem e oferecerem informações e conhecimentos e não preconceitos e expressões irracionais de medo e aversão, é dirigido a todos os que militam no campo das artes, da literatura, do cinema, que também exercem um papel educativo fundamental no mundo contemporâneo. A educação no campo dos valores, a educação da sensibilidade, da percepção, a educação do corpo, a educação no campo dos costumes têm nas artes, na literatura, no cinema, campos privilegiados. Numa sociedade de intensa alienação do corpo, dos sentidos, como é a sociedade contemporânea, os vários campos das artes têm um papel fundamental em ressensibilizar os homens, inclusive para esse outro que parece estranho e estrangeiro. Mas este livro também se dirige àqueles que militam no campo da política que, em várias partes do mundo, e no Brasil muito especialmente, parecem há muito terem esquecido a visão dos gregos antigos que pensavam a política como o lócus privilegiado da educação da cidade e, portanto, da educação e formação do cidadão. A desqualificação sistemática da atividade política, mantra dos meios de comunicação monopolizados e oligopolizados do Brasil e de outros países, com a contribuição inestimável de grande parte da chamada classe política, vem nos fazendo esquecer que nós humanos somos seres políticos, por definição, que todas as soluções de problemas humanos e, por outro lado, a sua emergência é de conteúdo político. Dediquei um capítulo deste livro a mostrar como a crescente intolerância xenófoba que vivemos nas sociedades contemporâneas, mas que também já se manifestou em outros momentos da história, tem motivações eminentemente políticas. Os profissionais da política muitas vezes parecem esquecer que suas práticas e seus discursos são educativos no bom ou no mau sentido. Pode-se educar, no exercício da vida pública, para a tolerância, o respeito, a solidariedade, a aceitação da diferença de cores, jeitos, nacionalidades, classes, crenças religiosas, concepções políticas, orientação sexual ou de gênero, ou pode-se, como vemos fazer algumas figuras danosas na política brasileira e internacional, educar para a intolerância, o preconceito, a rejeição, a aversão, até para a violência e a agressão contra o outro, o diferente, o que pensa, vive, nasce diferente, estranho, estrangeiro. Este livro é também dirigido às autoridades e líderes religiosos, aos crentes de todas as crenças, pois as religiões, os cultos, as crenças, não podem continuar sendo, como foram ao longo de toda a história humana, motivo de discriminação, rejeição, agressão e extermínio do outro, do estrangeiro à sua comunidade de crentes, de todo aquele que não professe a mesma fé. Está na hora de as religiões abrirem mão de suas pretensões a serem donas da verdade, de uma única verdade. Está na hora da pregação da tolerância e do respeito àquele que crê diferente e, também àquele que não crê. O não crer é um direito humano, tanto quanto o respeito a qualquer crença. Chega de banhos de sangue em nome de Deus ou de deuses, chega de caça às bruxas, de inquisições, de excomunhões, de guerras santas, de morte aos infiéis, aos hereges, aos apóstatas, aos ímpios, chega de ver o diabólico e o satânico em tudo que é diferente, estranho, estrangeiro. Se religiões são para religar o humano ao divino, por que não trabalharem no sentido de religar os homens e mulheres, de religar cada ser humano, notadamente, àqueles que são vistos e ditos, por algum dos motivos que aqui levantei, como estranhos e estrangeiros? Educar contra a xenofobia, único caminho para nos tornarmos menos desumanos, para construir novas maneiras de sermos humanos.
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